
Uma referência de ensino 
Criado há 51 anos para servir de 

campo de estágio para os formar ,  
dos em licenciatura das universidii ,  
des públicas, o CAP da UFRJ setn ,  
pre se destacou pela qualidade nO 
ensino e pela a metodologia 
da que valoriza o senso critico e g 
participação dos alunos em auW• 
No país existem atualmente 15 co-
légios deste tipo, sendo dois no RiP 
de Janeiro, o da UERJ e o dg 
UFRJ. Pelas salas do CAP-UFRJ 
já passaram pessoas bem conheci -
das do público, como os humoris" 
tas Marcelo Madureira e CláudiP 
Manoel, o jornalista Paulo Henri-
que Amorim e os cantores Evandro 
Mesquita e OswaídoM -ontenegro. 

Para pertencer ao grupo, o pro-
cesso é doloroso. Em média cerca 
de 4,5 mil candidatos disputam as 
96 vagas oferecidas anualmente pa-
ra as primeiras séries do 1° e 2° 
graus. Geralmente em dezembro, é 
aplicado o chamado vestibulinho, 
com questões de português e mate-
mática. Numa época, em que boas 
escolas não cobram menos de R$ 
400, o sacrifício vale a pena: a esco-
la não cobra mensalidade ou taxas 
de matrícula. O único gasto dos 
alunos é com material escolar. 

Mesmo sem sede própria — o 
colégio funciona em um•prédio ce-
dido pelo município com_pare, 
des pichadas e infiltrações, o CAP  

continua se destacando no ranking 
das escolas que mais aprovam no 
vestibular da UFRJ. "Na nossa 
frente só os santos bem pagos. Mas 
nós é que fazemos milagre", diz 
João Freire, numa alusão aos pri-
meiros colocados, São Bento e San-
to Agostinho. 

No ano passado, alunos, ex-alu-
nos, professores, pais e funcioná-
rios deram-se as mãos e abraçaram 
a escola, num protesto contra o 
descaso no ensino público. Segun-
do os pais, há 15 anos que o gover-
no federal promete uma sede pró-
pria para o colégio que junto com o 
-Pedro. II .e-Coléo Militar são os 
únicos federais da cidade. 


